
dentro do que a caixa do 
Estado puder bancar. Va-
mos terminar novos Cieps 
este ano ou em 88 — disse o 
Governador. 

O prosseguimento da 
construção de Cieps faz 
parte de um compromisso 
assumido por Moreira 
Franco em debate promovi-
do pela Famerj, no ano pas-
sado, durante a campanha 
eleitoral. Na ocasião, pe-
rante duas mil pessoas do 
movimento comunitário, 
Moreira assinou um docu-
mento que constava de dez 
itens, com promessas. On-
tem, o Governador afirmou 
que, além do prosseguimen-
to da construção de Cieps, 
estenderá o turno único a 

todas as escolas da rede pú-
blica. 

Moreira disse aos repre-
sentantes da Famerj - entre 
eles os diretores de associa-
ções da Baixada Fluminen-
se - que não haverá ne-
nhum recuo nas empresas 
de ónibus encampadas pelo 
Governo Brizola, mas que 
elas serão organizadas, 
transformando-se em em-
presas públicas. Afirmou 
ainda que pretende dar 
prioridade as obras de sa-
neamento básico, sem nada 
cobrar das comunidades 
beneficiadas com a exten-
são de redes; que evitará 
despejos e que a Policia de-
verá proteger às pessoas 
nas ruas e não reprimi-las. 
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• O Governador Moreira 
Franco disse ontem ao Pre-
sidente da Federaçào das 
Ássociações de Moradores 
(Éamerj), Chico Alencar, 
que o programa de constru-
ção de Cieps - iniciado pela 
administração Leonel Bri-
zola - dependerá da disponi-
bilidade de recursos. Morei-
ra 'disse a Chico Alencar e 
a. oútros 25 representantes 
de associações de morado-
rés que o programa dos 
Cieps não parou, apenas 
éntrou em novo ritmo que 
leva em conta o melhor 
projeto em cada caso. 

Ela não foi paralisada. 
Está se avaliando o ritmo 
das construções. Continua-
i.ernos a construir Cieps, 
não no ritmo anterior, mas 


